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TÍTULO: A democracia e o poder do não  

 

OBJETIVO  

O curso visa explorar as diversas definições de democracia no contexto da 

Modernidade e da Antiguidade de modo a circunscrever, de um lado, a experiência da 

opressão no interior desses regimes e, de outro, as possibilidades de ação política. 

Trata-se de detectar sujeitos políticos vulneráveis às formas de opressão, 

especialmente na contemporaneidade, no intuito de abordar criticamente a 

compreensão da ideia de liberdade política proposta pelos autores estudados. Para 

tanto, investigaremos o poder negativo concedido a certos sujeitos vulneráveis à 

opressão, de acordo com o modelo de democracia abordado. 

 

CONTEÚDO 

1. A democracia e a determinação do corpo político 

2. Democracia antiga: exclusão e inclusão 
3. Maquiavel e o desejo negativo  
4. Hobbes: representação, medo e obediência  

5. Os Ciompi e os Levellers 

6. Claude Lefort: a representação democrática e o poder do não 
7. Iris Young: as faces da opressão 
8. Desafios da democracia: o não, o extraordinário e a lei 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO 

Média ponderada das notas obtidas nas atividades de seminário, prova escrita e/ou 

dissertação. 
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